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Clube passa por novas adequações e melhorias

O Clube de Campo dos Bancários está passando por novas 
adequações, com reformas no salão de festa e no Hotel de 
Trânsito. As obras realizadas pelo SEEBCG-MS são uma 
continuidade das melhorias que vêm sendo feitas nos úl-
timos anos para atender às legislações vigentes e garantir 
mais conforto aos associados.

A presidente do sindicato, Neide 
Rodrigues, esclarece que os investi-
mentos são feitos visando à preser-
vação e segurança do local e o re-
torno para a categoria. “O sindicato 
se preocupa com a manutenção do 
patrimônio e também em oferecer 

um local agradável, novo e dentro da lei para os bancários”, 
ressalta a presidente.

De acordo com a secretária de Es-
portes e Lazer, Patrícia Bilac, a ma-
nutenção e readequação do clube 
também atende a uma demanda 
dos próprios trabalhadores. “Muitos 
bancários utilizam esse espaço e nós 
percebemos que essas adaptações na 
estrutura são uma necessidade, tanto a questão da acessibi-
lidade quanto a manutenção”.  

Entre as melhorias estão: reforma do Hotel de Trânsi-
to, com a construção de um quarto para PCD; melhoria 
da acessibilidade com construção de rampas no palco do 
ginásio, no salão de festas e no parquinho; readaptação e 
construção de banheiros para pessoas com necessidades 
especiais; reforma do salão de festa com pintura e troca do 
piso; e pintura de todo o clube. A previsão é que até fi nal 
do ano as obras sejam concluídas.

A secretária de Administração e Pa-
trimônio, Luciana Rodrigues, expli-
ca que, além das reformas, o sindica-
to precisou contratar uma empresa 
para realizar a coleta de resíduos 
sólidos por determinação da Prefei-
tura Municipal de Campo Grande. 

“Pela legislação, nós somos considerados grandes gerado-
res de lixo, então, fi zemos mais esse investimento e agora 
é uma empresa que faz o recolhimento de todo o resíduo 
sólido do clube de campo”.

O bancário que quiser usufruir da estrutura do clube pode 
procurar o sindicato. “Ser um associado fortalece a luta 
pela manutenção dos nossos direitos e ainda garante aces-
so a esse espaço de lazer importante para nossa profi ssão 
que muitas vezes é estressante”, destaca a secretária de Es-
portes e Lazer.
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43 bancários e bancárias são  homenageados por vereadores de Campo Grande

No dia 7 de outubro, 43 bancários e bancárias de institui-
ções fi nanceiras públicas e privadas foram homenageados 
em sessão solene na Câmara Municipal de Campo Gran-
de, em reconhecimento ao Dia do Bancário.

Durante a solenidade, a presiden-
te do Sindicato dos Bancários de 
Campo Grande-MS e Região, 
Neide Rodrigues, que também foi 
homenageada, falou sobre a im-
portância da profi ssão e destacou 

que a categoria é a única a ter uma convenção coletiva na-
cional. “Ser bancário é ter muita responsabilidade, é dar 
orientação, é passar credibilidade para toda a sociedade. E 
mesmo num momento em que muitos trabalhadores es-
tão perdendo seus direitos, nós conseguimos renovar nossa 
convenção por 2 anos, mantendo a nossa participação de 
lucros e resultados, auxílio-creche, ticket, reajuste acima da 
infl ação. Isso porque nossa unidade é forte”, ressaltou.

Neide Rodrigues lembrou que o sindicato representa cerca 
de 2.300 bancários de 27 municípios de Mato Grosso do 
Sul e está lutando para ampliar os direitos dos bancários 
para os trabalhadores das cooperativas de crédito. A diri-
gente sindical aproveitou a oportunidade para ressaltar a 
importância dos bancos públicos. “Estamos passando por 
um momento difícil de várias tentativas de privatizações 
dos bancos públicos, como Banco do Brasil e Caixa Eco-
nômica Federal. Em muitos municípios do Estado, o sis-
tema fi nanceiro depende desses bancos, estamos buscando 
apoio, visitando os parlamentares, deputados, senadores, 
precisamos de todos vocês para fazer esse compromisso de 
defender esses bancos junto com a gente”.

O Dia Municipal do Bancário foi 
instituído por meio da Resolução 
1.261/18, de autoria do vereador 
Carlos Augusto Borges (Carlão). 
“Tenho um carinho especial pe-
los bancários, pela organização 
do sindicato dos bancários, pela 

união que tem essa classe e pelo atendimento, pelo carinho 
que eles têm com a nossa sociedade, com nossos idosos na 
orientação para retirada da aposentadoria, com o comer-
ciante, com o grande ou pequeno investidor. A Câmara 
Municipal tinha obrigação de fazer essa homenagem”, afi r-
mou o parlamentar.

A bancária Dirce Anastácio Rodrigues, do Bradesco, fa-
lou durante a sessão solene em nome dos homenageados. 
“Com muita alegria, quero agradecer pelo reconhecimento 
nessa sessão solene, por engrandecer essa nobre profi ssão. 
É necessário ter paciência, alegria, benevolência e entusias-
mo para cumprir com nossos afazeres e atender a nossa 
população da maneira que ela merece. Quero agradecer e 
enaltecer todos os que contribuem para o êxito do nosso 
trabalho, clientes, funcionários de todos os setores e demais 
pessoas que fazem nossos dias dignos de boas lembranças”.

Com 27 anos de atuação, o gerente geral do Banco do Bra-
sil, Devanir de Souza Rodrigues, foi um dos homenagea-
dos. “Me senti muito honrado porque a minha profi ssão de 
bancário me orgulha muito. Tenho consciência do papel 
que o bancário tem para a sociedade, nós estamos em con-
tato diariamente com a comunidade, com as pessoas, e a 
credibilidade que o bancário passa para a sociedade é que 
faz com que nós tenhamos um sistema fi nanceiro forte e 
sólido”.

Érita Figueiredo de Oliveira, bancária há 33 anos, também 
teve seu trabalho reconhecido durante a sessão solene. “Fa-
zemos o melhor para atender o público, fi co honrada de es-
tar sendo homenageada. A população pensa que o bancário 
só trabalha das 11 às 16h, na realidade a gente trabalha 
muito mais que isso, e mesmo com a tecnologia, o cliente 
ainda precisa do nosso apoio e orientação”, destacou.

Quem tiver interesse em se fi liar ao sindicato pode entrar 
em contato pelo telefone (67) 3312-6100 ou pelo e-mail 
secgeral@sindicario.com.br.

Associados têm descontos nas aulas de natação, hidrogi-
nástica e escolinha de futebol

O Sindicato retomou as aulas de natação e hidroginástica 
no Clube de campo. Podem participar sindicalizados, de-
pendentes e não sindicalizados. As aulas são todas as terças 
e quintas. Os horários são: Natação: 16h15 às 17h; 17h45 
às 18h30; e 18h30 às 19h15; Hidroginástica: 17h às 17h45.

As aulas são tanto para adultos como para crianças. O valor 
para os fi liados do sindicato e dependentes é de R$ 40, já 
para os não fi liados, é de R$ 80. Mais informações pelo 
telefone (67) 99202-0287.

Também são realizadas aulas de futebol e futsal por meio 
de uma parceria entre o sindicato e a Escola Chelsea Bra-
sil. Podem participar crianças e adolescentes entre 5 e 18 
anos. As aulas são no Clube de Campo, com turmas de ter-
ça a sexta-feira, das 17h15 às 19h30, e aos sábados, das 9h 
às 11h30. O custo é de R$ 60 para sócios e dependentes, e 
R$ 120 para não sócios.  Mais informações pelos telefones 
(67) 99638-0320 (Vivo) ou (67) 99112-6555 (Claro).
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Diretoria do SEEBCG-MS inicia visita 
aos bancários do interior do Estado

Mais de dois mil delegados 
e delegadas participaram, de 
7 a 10 de outubro, na Praia 
Grande, litoral de São Paulo, 
do 13º Congresso Nacional 
da CUT. Os diretores do SE-
EBCG-MS, Neide Rodri-
gues e Orlando de Almeida 
Filho, também participaram 
do Congresso como dele-
gados. Todos  ressaltaram a 
luta pela democracia como 
pressuposto principal para a 
manutenção de direitos, tra-
balho decente e a retomada 
da democracia.

Mais de 100 sindicalistas de 
50 países do mundo tam-
bém participaram do Con-
gresso. Para eles o Brasil vive 
um cenário conturbado, com 
ataques aos direitos dos tra-
balhadores e ampliação do 

desemprego.

Em pauta, a precarização do 
trabalho e alternativas de or-
ganização dos trabalhadores, 
após dois anos da reforma 
trabalhista, e as restrições nas 
aposentadorias, com a imi-
nente aprovação da reforma 
da Previdência.

Papel dos sindicatos

Em cenário de ataque à or-
ganização sindical, o Concut 
também discutiu estratégias 
para mostrar à sociedade 
qual é o papel das entidades. 
A política de valorização do 
salário mínimo, por exem-
plo, derivou de um acordo 
perseguido pelas centrais 
sindicais. Outro exemplo 
de conquistas sindicais são 
benefícios obtidos pelas ca-
tegorias, como os bancários: 
plano de saúde, vale-refeição, 
PRL, licença-paternidade de 
20 dias, licença-maternidade 
de 180 dias, jornada de seis 
horas diária, fi m do trabalho 
aos sábados, entre outros.

Com intenção de estreitar 
os laços com os bancários 
do interior, o sindicato pro-
moveu uma confraterni-
zação em Aquidauana, no 
dia 19 de setembro. Além 
de um jantar para os convi-
dados, o encontro também 
contou com um debate so-
bre os ataques que a classe 
trabalhadora vem sofrendo.

A visita faz parte da pro-
messa de campanha da atu-
al diretoria e busca estreitar 
os laços com as cidades polo 
da base do SEEBCG-MS, 
reunir os bancários, ouvir 
a categoria e debater sobre 
os passos da luta em prol 
dos trabalhadores. Além de 
Aquidauana e Anastácio, os 
diretores visitaram as agên-
cias bancárias de Miranda.

A presidente do sindicato, 
Neide Rodrigues, ressaltou 
a importância desta proxi-
midade com os bancários, 
já que luta, mobilização e 
unidade da categoria garan-
tiram que a categoria ban-
cária fosse uma das únicas a 
conseguir reajuste acima da 
infl ação.

“Muitas categorias estão 
sem nenhum reajuste, nós 
conseguimos reajuste acima 
da infl ação e mantivemos 
todas as nossas garantias 
e direitos que estavam no 
nosso Acordo Coletivo de 

Trabalho. Isso é fruto de 
muita luta, o sindicato só 
é forte quando a categoria 
participa e está junto co-
nosco”, enfatizou.

Ainda segundo a presiden-
te, o sindicato já está se 
organizando para a luta de 
2020, ano em que termina 
a Convenção Coletiva de 
Trabalho de dois anos, ne-
gociado em 2018.

“Já estamos organizando a 
luta para 2020 porque sa-
bemos que não vai ser fácil, 
principalmente com todo 
esse retrocesso que os tra-
balhadores estão sofrendo. 
Nossa luta é unifi cada e 
estamos tentando manter 
os bancos públicos e a rede 
privada na mesma mesa de 
negociação, pois é o que nos 
torna mais fortes. Com os 
PDV´s dos bancos, a gente 
vem perdendo muitos com-
panheiros, e é isso que o go-
verno federal quer: reduzir e 
diminuir a luta, por isso de-
vemos fi car muito atentos 
e unidos neste momento”, 
destacou Neide.

As próximas visitas já es-
tão agendadas: no dia 24 
de outubro, em Jardim, e 
dia 25, em Bonito. Na se-
quência, os diretores vão 
marcar uma data para en-
contrar os bancários da re-
gião norte do Estado.E-mail: imprensa@sindicario.com.br

Site: www.sindicario.com.br
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